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SETOR DE SERVIÇOS CATARINENSE CRESCEU 1,1% EM OUTUBRO/25 

Kauê Soares Alexandre* 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a Pesquisa 

Mensal de Serviços (PMS) acompanha o comportamento conjuntural do setor de 

serviços no país e nas 27 Unidades Federativas (UFs) ao pesquisar a receita bruta de 

serviços em empresas juridicamente constituídas, cujo número de pessoas ocupadas que 

desempenham como atividade principal um serviço não-financeiro, excluídas as áreas 

de saúde e educação, seja igual ou superior a 20. Em 13 de novembro foi divulgada a 

trigésima sexta edição da pesquisa, relativa ao mês de outubro de 2025, após o início da 

última alteração metodológica1. 

No Brasil, o setor de serviços expandiu em +0,3% na passagem de agosto a 

setembro/25, seguindo em máximas históricas do nível de atividade na série 

dessazonalizada do índice de volume de serviços. Santa Catarina, recuperando-se da 

grande queda do mês anterior, apresentou expansão de 1,1%, fruto de bons saldos nos 

serviços profissionais. 

Tomando em consideração o conjunto das Unidades Federativas (UFs), nota-se 

que foram contabilizadas 15 expansões, 11 retrações e um saldo nulo (Rondônia, pelo 

segundo mês consecutivo) com relação a setembro/25, na série dessazonalizada.  Os 

maiores saldos tiveram a seguinte ordem: Acre (+10%), Piauí (+7,3%), Mato Grosso do 

Sul (+6,3%), Espírito Santo (+4,6%) e Paraná (+2,5%). Por outro lado, as maiores 

retrações foram: Tocantins (-5,7%), Distrito Federal (-3,9%), Mato Grosso (-3,3%), Rio 

Grande do Sul (-2,9%) e Amapá (-1,8%).  

Os resultados divulgados nesta edição contribuem diretamente para a 

continuidade do cenário de crescimento moderado no setor de serviços brasileiro, a 

despeito da desaceleração enfrentada nos demais setores de atividade econômica, 

destacando-se os bons saldos no segmento de transportes como âncora do saldo positivo 

(IBGE, 2025b). Como tem sido a tônica dos últimos meses, a já prevista redução no 

ritmo de crescimento da economia brasileira está ligada ao ciclo de aperto monetário em 

                                                             
1 No início de 2023 a PMS passou por uma revisão metodológica, cujos principais pontos foram: 1) 

redução do tamanho da amostra, que passou para 11.124 empresas; 2) mudanças nos pesos e importâncias 

de determinados serviços; 3) maior estratificação, com nova tabulação, adicionando 11 subsetores; e 4) 

atualizações nos deflatores, para além do deslocamento do período de referência, que passa a ser o ano-

base de 2022. Para mais informações, consultar: “Mattei, L. Breves notas sobre as mudanças 

metodológicas realizadas pelo IBGE nas pesquisas mensais. Informativo NECAT, nº 13, mar/23. 

Florianópolis, 2023”.  
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curso, muito embora a constatação de dinamismo no mercado de trabalho (IPEA, 2024). 

Em Santa Catarina, apesar do saldo positivo observado, as últimas edições vêm sendo 

delineadas por uma perda de ritmo em atividades mais ligadas à ampliação da massa de 

rendimentos e ao ciclo econômico, como serviços prestados às famílias e transportes. 

Neste documento analisa-se o comportamento específico do índice de volume de 

serviços, primeiramente em âmbito nacional e em sequência estadual, no mês de 

outubro/25. O trabalho em questão, de periodicidade mensal, acompanha a evolução do 

setor de serviços, segundo as estratificações em termos territoriais (UFs) e de atividade 

econômica (atividades de divulgação), definidas pela PMS/IBGE de acordo com os 

parâmetros adotados na CNAE 2.0. 

Dinamismo no setor de serviços brasileiro e renovação do pico da série histórica 

 Pelo nono mês seguido o índice de volume de serviços registra crescimento na 

série livre de efeitos sazonais, com um saldo de +0,3%, conforme aponta o Gráfico 1, 

que faz o recorte temporal de janeiro/20 (pré-pandemia) a outubro/25. Desde abril/25 o 

índice vem renovando o pico da série histórica mensalmente, de modo que o indicador 

está 20,5% acima do nível de atividade antes da pandemia.  

   No primeiro trimestre de 2024 o índice de volume de serviços nacional crescia 

moderadamente, mesmo após um resultado positivo expressivo ao final de 2023. É 

observada uma queda em maio/24 que foi, no entanto, recuperada nos meses seguintes, 

como resultado do crescimento no setor de transportes. Outra queda aconteceu em 

agosto/24, sendo que a partir dela o setor apresentou um ritmo de crescimento acelerado 

e atingiu o auge da série histórica logo em outubro/24. É quando a desaceleração do 

índice no último trimestre de 2024 inverte a tendência, porém com estabilização do 

volume de serviços em um patamar relativamente alto ao final do ano. Apesar do 

enfraquecimento constatado no início de 2025, o saldo líquido do primeiro trimestre foi 

de expansão moderada devido ao dinamismo dos serviços de informação e 

comunicação, com expansão acumulada de 1,1% no segundo trimestre deste ano.  

 No terceiro trimestre de 2025, por sua vez, houve uma expansão de 0,9% contra 

o trimestre anterior. Mantendo-se as taxas mensais positivas, o setor de serviços 

brasileiro inicia o quarto trimestre no maior ponto verificado do índice de volume, com 

margem para crescimento, dado a atual resiliência do emprego e nível de renda.   
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Gráfico 1: Índice de volume de serviços com ajuste sazonal, Brasil, jan/2020-out/2025 

(jan/20=100) 

 

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: NECAT/UFSC. 

As taxas de variações publicadas mensalmente são visualizadas na Tabela 1. 

Nela, constam-se as diferentes bases de comparação temporal utilizadas pela 

PMS/IBGE. Nesse sentido, os parágrafos subsequentes tratarão de cada uma delas mais 

detidamente. 

Na primeira coluna, que verifica a variação percentual do volume de serviços em 

relação ao mês imediatamente anterior (setembro/25) retirados os efeitos sazonais, nota-

se que o indicador apresentou crescimento (além da correção para cima das observações 

anteriores). Quando observado no conjunto dos últimos doze meses, o indicador ficou 

negativo apenas duas vezes, consolidando-se numa trajetória de crescimento a partir das 

observações de fevereiro/25. 

A segunda coluna apresenta a variação de outubro/25 contra outubro/24, 

apresentando um saldo positivo de +2,2%, um pouco abaixo da média dos últimos doze 

meses, fato que não anula a tendência de expansão do setor em termos interanuais. 

Registre-se que o sinal se mantém positivo desde abril/24.  

A terceira coluna mostra o saldo do volume acumulado ao longo do ano corrente 

(jan-out/25) em relação ao mesmo período do ano anterior (jan-out/24). O saldo de 

+2,8%, além de manter a trajetória de crescimento esperada no setor, dada a base de 

comparação que capta os efeitos dos bons saldos de final do ano de 2024, marca o 

recente dinamismo do setor (saldo este que vacilava para baixo no início do ano). 
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Por fim, a quarta e última coluna apresenta o acumulado agregado dos últimos 

doze meses (nov/24-out/25) com relação ao mesmo período no ano anterior 

(nov/23-out/24). Com esse indicador é possível acompanhar mais de perto a situação do 

crescimento interanual. Neste caso, houve uma leve acomodação para baixo, uma vez 

que a base de comparação capta os grandes saldos positivos do final de 2024. 

Tabela 1: Variação (%) do volume de serviços segundo diferentes bases de comparação 

no Brasil, nov/24-out/25. 

  
Mês/Mês imediatamente 

anterior (1) 

Mês/Mês ano 

anterior (2) 

Acumulado no 

ano (3) 
Últimos doze meses (4) 

nov/24 -1,2 2,6 3,2 2,8 

dez/24 0,1 2,9 3,2 3,2 

jan/25 -0,4 1,1 1,1 2,8 

fev/25 0,8 4,4 2,7 2,9 

mar/25 0,4 1,9 2,4 3,1 

abr/25 0,3 1,9 2,3 2,8 

mai/25 0,2 4 2,6 3,1 

jun/25 0,4 3 2,7 3,1 

jul/25 0,3 2,8 2,7 3 

ago/25 0,2 2,5 2,7 3,1 

set/25 0,7 4,3 2,9 3,1 

out/25 0,3 2,2 2,8 2,8 

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: NECAT/UFSC. 

(1) Base: mês imediatamente anterior, com ajuste sazonal; (2) Base: mesmo mês no ano anterior;  

(3) Base: mesmo período no ano anterior; (4) Base: período anterior de 12 meses 

O Gráfico 2 apresenta o comportamento do índice de volume de serviços em 

relação ao mês imediatamente anterior, na série dessazonalizada, estratificado pelas 

Unidades Federativas e conjunto do país. Segundo afirmado anteriormente, observaram-

se apenas 15 saldos positivos. Cabe observar a distribuição heterogênea dos saldos nas 

regiões/estados, fato que contrabalanceou a média nacional, mesmo contando com 

retrações em regiões de grandes mercados consumidores como São Paulo (-0,6%). Na 

Região Sul, apenas o Rio Grande do Sul obteve saldo negativo (-2,4%) 
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Gráfico 2: Variação (%) Mês/Mês imediatamente anterior, com ajuste sazonal, do 

índice de volume de serviços segundo Unidades Federativas e Brasil, outubro/25. 

 

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: NECAT/UFSC. 

A Tabela 2 apresenta as variações percentuais do índice de volume de serviços, 

estratificado pelos cinco macrossetores pesquisados pela PMS/IBGE, compreendendo 

os últimos três meses para cada diferente base de comparação. 

No grupo de colunas do mês atual com o mês imediatamente anterior, ajustado 

sazonalmente, o resultado de +0,3%, como destacado acima, foi diversificado. Todos os 

grupos de atividades expandiram, com destaque para os transportes (+1%), que foi 

puxado sobretudo pela alta nos transportes de passageiros (+2,3%) e aéreo (+4,3%). 

Para Rodrigo Lobo, gerente da PMS, a “recuperação do transporte rodoviário de cargas 

tem sido determinante para essa sustentação do setor de serviços em patamares 
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elevados. Há uma correlação direta do aumento da receita das empresas do transporte de 

cargas (especialmente o rodoviário) com o aumento do escoamento da safra agrícola 

(IBGE, 2025). Essa situação em relação ao mês de setembro/25 cabe também para o 

mês em apreço. 

Em seguida ficaram os segmentos de outros serviços (+0,5%) e informação e 

comunicação (+0,3%), sendo este último uma consequência do crescimento de 1% das 

atividades de tecnologia da informação (TI). Restam os serviços profissionais (+0,1%) e 

prestados às famílias (+0,1%), que se mantiveram praticamente sem avanço. 

 

Tabela 2: Comportamento de diferentes grupos de atividades de divulgação segundo 

indicadores utilizados na PMS, Brasil, ago/25-out/25. 

  

Mês/Mês imediatamente 

anterior (1) 
Mês/Mês ano anterior (2) Acumulado no ano (3) 

ago/25 set/25 out/25 ago/25 set/25 out/25 ago/25 set/25 out/25 

Total 0,2 0,7 0,3 2,5 4,3 2,2 2,7 2,9 2,8 

Prestados às famílias 1,1 -0,5 0,1 1,5 -0,4 0,3 1,4 1,2 1,1 

Inf. e comunicação -0,4 1,2 0,3 3,5 5 5,7 5,6 5,5 5,5 

Prof., adm. e compl. 0,3 -0,4 0,1 2,8 2,7 -0,2 2,4 2,5 2,2 

Transportes e correio 0,2 1,1 1 3,3 6,2 1,3 2,5 3 2,8 

Outros serviços 0,7 2 0,5 -2,7 3,2 4 -2,2 -1,6 -1,1 
 

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: NECAT/UFSC. 

Base: (1) mês imediatamente anterior, com ajuste sazonal; (2) Base: mesmo mês no ano anterior;  

(3) Base: mesmo período no ano anterior 

No segundo grupo de colunas é visualizado o mês atual com relação ao mesmo 

mês do ano anterior, na série sem ajuste sazonal. A taxa acumulada de +2,2%, quando 

decomposta pelos grupos de atividade, apresenta apenas uma retração nos serviços 

profissionais, administrativos e complementares (-0,2%). Nas demais atividades, o 

destaque ficou por conta do segmento de informação e comunicação (+5,7%), em 

especial da subatividade de TI (+12,3%), que segue em patamar elevado. Em segundo 

lugar ficaram os outros serviços (+4%), especialmente graças às atividades auxiliares 

dos serviços financeiros (+5,6%). Dando sequência, observamos avanço também dos 

transportes (+1,3%) e nos serviços prestados às famílias (+0,3%), em decorrência do 
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aumento nos transportes terrestres (+2,2%) e da subatividade de alojamento (+2,8%), 

respectivamente. 

O último grupo de colunas é reservado ao acumulado no ano com relação ao 

mesmo período do ano anterior, de forma que permite analisar mais detidamente a 

trajetória anual dos setores. No resultado global de +2,8%, o grupo de atividades de 

informação e comunicação (+5,5%) puxou o acumulado anual, com especial destaque 

para as atividades de tecnologia da informação, TI (+12,5%), seguido pelos 

profissionais, administrativos e complementares (+2,2%), com destaque para os 

serviços técnico-profissionais (+3,2%); transportes e correio (+2,8%), especialmente 

dado o crescimento dos transportes aéreos (+18%); e serviços prestados às famílias 

(+1,1%), com o avanço do segmento hoteleiro/alojamento (+3,3%). Ainda cabe 

considerar que pela janela temporal mais ampla, as variações mensais terão menor 

importância nos saldos, apesar de influir diretamente no aumento/decrescimento dos 

índices acumulados, como, por exemplo, a diminuição no ritmo dos serviços 

profissionais mais recentemente tem reduzido sua importância no resultado global. 

Setor de serviços catarinense retoma parcialmente o nível de atividade em outubro 

O comportamento do índice de volume de serviços em nível estadual é ilustrado 

no Gráfico 3, que segue a mesma configuração do Gráfico 1. Seguindo o agregado 

nacional, com maior força, o setor de serviços catarinense apresentou um saldo de 

+1,1% no índice. Ainda no Gráfico 3, revela-se que o setor está 41,2% acima do nível 

pré-pandemia e -0,2% abaixo do pico da série histórica, atingido em agosto. 

 É sustentado nas análises mensais anteriores do setor que enquanto no caso 

nacional observa-se um crescimento estável desde o último trimestre de 2024, com uma 

contribuição direta de segmentos mais exógenos à renda, como os serviços de 

comunicação e informação, o setor de serviços catarinense visualiza uma expressiva 

instabilidade para o mesmo período, mesmo contando com um saldo líquido 

consideravelmente maior que a média nacional em 2024, sendo que os segmentos mais 

dinâmicos tiveram uma relação mais estreita com a renda disponível para consumo, 

como é o caso do serviços prestados às famílias e o setor de transportes 

 Nesse sentido, a trajetória de crescimento ensaiada entre os meses de julho e 

agosto/25, ancoradas em uma retomada nas atividades de apoio empresarial (em 

especial, dos serviços profissionais), perdeu fôlego em setembro/25, que coadunam com 
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a desaceleração no setor de transportes. Neste mês ocorreu um aprofundamento da 

situação negativa no setor de transportes e serviços prestados às famílias, invertendo a 

trajetória anterior, à despeito da correção positiva observada no indicador mensal da 

série dessazonalizada.  

Gráfico 3: Índice de volume de serviços com ajuste sazonal, Santa Catarina, 2020-

out/2025 (jan/20=100). 

 

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: NECAT/UFSC. 

A situação do volume de serviços segundo as diferentes bases de comparação 

utilizadas pelo IBGE é apresentada na Tabela 3, registrando-se que as quatro séries 

temporais em tela são semelhantes àquelas apresentadas na Tabela 1.  

A comparação do mês atual com o mês imediatamente anterior, livre de efeitos 

sazonais, apontou um ajuste na ordem de +1,1%, se reaproximando do mais alto 

patamar da série (agosto/25). Notavelmente a trajetória instável no indicador mensal 

dificultaria previsões do setor de serviços estadual, dado que nos últimos 12 meses 

houve 5 saldos negativos, os quais foram seguidos por expansões de mesma ou maior 

magnitude.   

Por outro lado, com a comparação do índice de volume auferido no mesmo mês 

do ano anterior, o dado de +0,6% revela que, a despeito da expansão no indicado 

dessazonalizado, a tendência é de um processo expansivo em termos interanuais, além 

de um ritmo levemente inferior ao verificado nas últimas edições. Com isso, constata-se 

que o estado apresentou menor dinamismo que a média nacional. 

O acumulado do ano com relação ao mesmo período no ano anterior, por outro 

lado, apresentou uma sensível queda nas últimas estimações, encontrando-se num ritmo 
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inferior, inclusive ao verificado no decorrer do ano passado. Esse fato indica uma perda 

de forças aceleradoras dos serviços catarinenses para horizontes mais longos, ainda que 

o indicador estadual demonstra um ritmo positivo e bem superior à média nacional. 

Tabela 3: Variação (%) do volume de serviços segundo diferentes bases de comparação 

em Santa Catarina, out/24-set/25. 

  
Mês/Mês imediatamente 

anterior (1) 

Mês/Mês ano 

anterior (2) 

Acumulado no 

ano (3) 
Últimos doze meses (4) 

nov/24 -1,7 8,3 7,1 6,8 

dez/24 -4 1,9 6,6 6,6 

jan/25 2,9 3,9 3,9 6,1 

fev/25 2,1 5,4 4,7 5,9 

mar/25 -0,1 5,5 4,9 6,3 

abr/25 0,5 5,4 5,1 6 

mai/25 -1 6 5,3 6,3 

jun/25 -0,7 2,8 4,9 6,3 

jul/25 1,1 2,4 4,5 5,8 

ago/25 1,4 3,8 4,4 5,6 

set/25 -1,2 2 4,1 5 

out/25 1,1 0,6 3,7 4 

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: NECAT/UFSC. 

(1) Base: mês imediatamente anterior, com ajuste sazonal; (2) Base: mesmo mês no ano anterior;  

(3) Base: mesmo período no ano anterior; (4) Base: período anterior de 12 meses 

Por fim, no acumulado dos últimos doze meses com relação ao período anterior 

de doze meses houve uma relativa diminuição. A queda de -1 p. p. ilustra, como nos 

anteriores, perda de tração em meio a uma trajetória eminentemente positiva de 

crescimento. O cenário nesse caso dá sinais de esgotamento do processo expansivo nos 

indicadores ao final de 2024, sendo então a queda nos índices (iniciada no segundo 

trimestre) uma acomodação do nível de atividade, inclusive mais próximo da média 

nacional.  

 Na sequência serão analisados os dados desagregados por atividades de 

divulgação (macrossetores), destacando-se que no caso das Unidades Federativas a 

PMS/IBGE não divulga de forma agregada as atividades de seleção estaduais, isto é, 

dos subsetores que compõem os grupos de atividades. Setorialmente, a Tabela 4 
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apresenta a estratificação da pesquisa segundo os cinco grupos de atividades de 

divulgação publicadas pela PMS/IBGE, compreendendo os dados relativos ao último 

trimestre, conforme também foi apresentado na Tabela 2. 

No caso da comparação do mês com mesmo mês do ano anterior (outubro/24), a 

diminuição para o saldo de +0,6% têm relação mais direta com a queda nos transportes 

(-3%) e serviços prestados às famílias (-1,1%). Aliado a isso, os outros serviços (-4,1%) 

tornam ao terreno negativo, desfazendo o ensaio de recuperação anterior. No campo 

positivo, as atividades que sustentaram o nível de atividade foram serviços 

profissionais, administrativos e complementares (+9,9%), que vem acomodando um alto 

volume de serviços prestados, e informação e comunicação (+4%), destacando-se que 

nesse caso são segmentos mais voltados para atividades empresariais. 

Tabela 4: Saldo (%) de diferentes atividades de divulgação em Santa Catarina segundo 

indicadores utilizados pela PMS, ago-out/25. 

 

Mês/Mês ano anterior (1) Acumulado no ano (2) Últimos doze meses (3) 

ago/25 set/25 out/25 ago/25 set/25 out/25 ago/25 set/25 out/25 

Total 3,8 2 0,6 4,4 4,1 3,7 5,6 5 4 

Prestados às famílias -0,7 -2,6 -1,1 6,2 5,3 4,6 6,3 6 5 

Inf. e comunicação 4,8 5,6 4 5,2 5,2 5,1 5,1 5,2 5 

Prof., adm. e compl. 21,1 7,9 9,9 3,4 3,9 4,5 4,5 4,4 4,5 

Transportes e correio -0,5 -0,8 -3 4,5 3,9 3,1 6,6 5,5 3,6 

Outros serviços -9,9 0,3 -4,1 -0,4 -0,3 -0,7 -0,4 -0,5 -1 

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: NECAT/UFSC. 

(1) Base: mesmo mês no ano anterior; (2) Base: mesmo período no ano anterior; (3) Base: período 

anterior de 12 meses. 

O acumulado do ano em relação ao mesmo período do ano anterior (jan-out/24) 

apresenta uma tendência de queda, apesar do saldo positivo e superior à média nacional. 

A situação, por sua vez, vem a lume com a pequena desaceleração nos serviços 

prestados às famílias para +4,6% e nos transportes (+3,1%), apesar da sustentação dos 

profissionais, administrativos e complementares (+4,5%). Os demais segmentos, 

informação e comunicação (+5,1%) e outros serviços (-0,7%) mantiveram a trajetória, 

sendo o primeiro mais dinâmico que o segundo. 

No acumulado dos últimos 12 meses com relação ao período anterior de 12 

meses (nov/23-out/24), a sensível perda de nível é causada, sobretudo, pela diminuição 
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da atividade no setor de transportes (+3,6%) e pela retração nos serviços prestados às 

famílias (de 6,3% para 5%), que desde maio/25 perdeu -3,3 p. p. neste indicador. Nos 

demais houve estabilização no nível de atividade, mesmo que os saldos estejam em 

terrenos positivos e claramente superiores à média nacional. No caso, refere-se aos 

profissionais, administrativos e complementares (+4,5%), informação e comunicação 

(+5%) e outros serviços (-1%).  

Considerações finais 

 Os dados e atualizações concernentes ao setor de serviços nacional e estadual em 

outubro/25 demonstraram sinalizações mistas e até mesmo divergentes em alguns casos 

no âmbito nacional e estadual. Enquanto no Brasil o setor de transportes foi o principal 

dinamizador dos saldos agregados, que avançaram consideravelmente e sustentaram a 

perda de fôlego de outros grupos de atividade, no caso de Santa Catarina ocorreu o 

oposto, ou seja, o setor de transportes catarinense apresentou uma sensível perda de 

dinamismo que, aliado à retração dos serviços prestados às famílias, gestaram um 

quadro difuso no mês em apreço. 

 Ainda sobre o agregado nacional é válido reiterar o cenário destacado nas 

recentes análises mensais do setor de serviços, em que os resultados obtidos ao longo do 

ano refletem uma acomodação mais ou menos estável do nível de atividade alcançado 

no final de 2024, em muito ligado às baixas taxas de desocupação vigentes. Apesar do 

saldo líquido do segundo trimestre ter sido praticamente nulo, os setores de transportes 

e de informação, ancorados nos transportes aéreos e nas atividades de tecnologia da 

informação, respectivamente, conseguem sustentar o setor como um todo, enquanto as 

atividades mais sensíveis à renda, como os serviços prestados às famílias, apresentam-se 

enfraquecidas. Com os bons saldos nos transportes, em especial do segmento rodoviário 

de transporte de passageiros, a situação do setor de serviços brasileiro no quarto 

trimestre inicia em ritmo comparativamente elevado, contrastando com os demais 

setores. 

No caso do setor de serviços catarinense, a expansão mensal visualizada ocorre 

mediante uma perda de ritmo interanual nos grupos de atividades sensíveis à renda, em 

especial dos transportes e dos e serviços prestados às famílias, fato que é corroborado, 

inclusive, pela tendência negativa do índice de volume das atividades turísticas no 
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Estado, que passou de 11,2% para 3,8% no acumulado de 12 meses no período abril-

outubro/25.  

Com isso, observa-se que está em curso uma redistribuição dos saldos dentro do 

próprio setor, pendendo para os segmentos menos sensíveis à renda disponível e ao 

ciclo, como informação e comunicação. É nesse sentido que a expansão do corrente mês 

vem apenas corrigir a queda anterior, mantendo-se o nível de atividade próximo do pico 

histórico. Diante de tal situação pode-se afirmar que o setor de serviços estadual, apesar 

de mais dinâmico que a média nacional, encontra-se ainda restringido, seja por meio da 

pressão sobre os preços, seja pela menor demanda industrial e com as altas taxas de 

juros, fatos que impedem novas inversões produtivas e efeitos positivos em cadeia, 

especialmente no setor de transportes e atividades de apoio empresarial.  
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